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Editorial
 A capa da edição 

de hoje traz o amarelo 
que já não é mais visto 
com tanta frequência 
no centro da cidade. 
Os Ipês amarelos da 
Avenida Brasil prati-
camente não fl oriram 
neste ano, indican-
do que estas árvores 
precisam de cuidado, 
para que voltem a em-
belezar a Capital Mis-
sioneira e continuem 
inspirando seus mora-
dores e turistas. A ma-
téria completa está na 
contracapa.

Outro assunto que 
mereceu o registro im-
presso é o processo de 
canonização de Sepé 
Tiaraju. Na página três 
está a matéria edita-
mos a matéria com o 
título “Sepé poderá 
ser considerado santo 
da igreja católica”.  O 
Vaticano autorizou o 
prosseguimento do 
processo. 

Ontem pela manhã 
foi possível observar 
uma movimentação 
de viaturas da Polí-
cia Civil na cidade. A 
ação foi empreendi-
da contra o tráfi co de 
drogas no município e 
para evitar o avanço de 
facções criminosas na 
cidade. Foram presas 
quatro pessoas e a ma-
téria está na página 6. 

No setor da edu-
cação destacamos que 
três instituições de 
ensino superior estão 
com os processos de 
vestibular abertos em 
Santo Ângelo. A maté-
ria está na Miscelânea 
desta edição.

Na página sete 
abordamos a cultura, 
com as fotografi as se-
lecionadas para o 5ª 
Concurso Amador de 
Fotografi as de Santo 
Ângelo, confi ra as fo-
tos.  

Uma boa leitura e 
um ótimo fi nal de se-
mana!

Notas Retrato cotidianoRetrato cotidiano

            
Previsão do Tempo

Fonte: Tempo Agora
Loteria
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16/10/2018 - 14h
1° Prêmio -  8.758
2° Prêmio -  9.687
3° Prêmio -  9.702
4° Prêmio -  6.840
5° Prêmio -  4.944
6° Prêmio -  9.931

16/10/2018 - 18h
Até o fechamento 
da edição não havia 
sido divulgado o re-
sultado da extração 
da loteria.

Crescente
16/10 a 23/10

Horário de Verão inicia 
em 4 de novembro

O Palácio do Planalto informou na terça-feira 
(15) que o início do horário de verão será mantido no 
dia 4 de novembro, cancelando um novo adiamento.   
Geralmente, o horário começa em outubro, mas foi 
adiado para novembro em virtude do segundo turno 
das eleições. No começo do mês, o governo federal 
chegou a anunciar que adiou o início do horário de 
verão para o dia 18 de novembro por causa de um 
pedido feito pelo Ministério da Educação para não 
prejudicar os candidatos do Enem. No horário de 
verão, os relógios devem ser adiantados em uma 
hora. O horário é adotado nos estados de São Pau-
lo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, Goiás, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul e no Distrito Federal.

Homenagem aos 
professores

O prefeito Jacques Barbosa e o vice-prefeito 
Bruno Hesse participaram na segunda-feira, 15 de 
outubro, Dia do Professor, de almoço de confrater-
nização promovido pelo Sindicato dos Professores 
Municipais, no CTG de Setembro, alusivo à data, 
reunindo profi ssionais da educação do serviço pú-
blico municipal. Também estiveram presentes os 
secretários municipais Valdemir Roepke, da Edu-
cação, e Hélio Costa, da Administração. 

“Diálogos sobre 
Imigração”

Na noite da última quarta-feira, dia 10,  aconte-
ceu na URI Santo Ângelo a atividade “Diálogos so-
bre Imigração”, coordenada pelos professores dou-
tores Osmar Veronese e Rosângela Angelin, e teve a 
participação de estudantes da graduação, mestrado 
e doutorado em Direito, bem como da sociedade ci-
vil. O evento foi promovido pelo Grupo de Pesquisa 
“Direitos de Minorias, Movimentos Sociais e Polí-
ticas Públicas”, projeto de pesquisa “Estado, Cons-
tituição e Diferença: olhar sobre a diversidade no 
Constitucionalismo” e projeto de pesquisa “Direitos 
Humanos e Movimentos Sociais”, todos vincula-
dos ao PPGD – Mestrado e Doutorado em Direito 
e, pelo curso de graduação em Direito. A proposta 
dessa atividade abrangeu dois momentos: explicar 
a legislação sobre imigração no Brasil e apresentar 
possíveis contribuições da URI e de grupos parcei-
ros, em prol dos imigrantes e, compreender melhor 
a situação de imigrantes que vivem em Santo Ânge-
lo, ouvindo suas dúvidas e difi culdades.

Inscrições para o 
Concurso de Soberanas

As inscrições on-line para o concurso das Sobe-
ranas da Fenamilho 2019 encerram hoje. A rainha 
representará a feira em eventos de divulgação e ain-
da receberá um incentivo de R$ 5 mil em prêmios. 
A etapa fi nal será realizada em 15 de novembro com 
passarela montada em frente da Catedral Angelo-
politana. A escolha será em duas etapas, a primeira 
delas prevista para o dia 26 de outubro, às 19 horas, 
nas dependências da ACISA e a segunda e última, 
dia 15 de novembro, às 19 horas, no Centro Históri-
co de Santo Ângelo. Além disso, será aberta a parti-
cipação de toda a comunidade de Santo Ângelo.

Cuidado Cuidado 
com o buracocom o buraco

A mobilidade dos pedestres está 
comprometida por duas situações 
semelhantes em lugares opostos da 
cidade. Retratamos dois importan-
tes trechos que oferecem risco na 
zona urbana de Santo Ângelo. 

Um deles é na Rua Universidade 
das Missões, logo depois da rótula, 
em área onde foi instalada a Está-
tua de Martin Lutero. Neste local 
transitam alunos da URI e também 
da Escola Estadual Pedro Segundo. 
Madeiras e uma chapa deteriorada 
de compensado escondem um bu-

raco. 
O segundo caso mostra o agra-

vamento ocasionado pela ação de 
chuvas, houve um desmoronamen-
to de terra em um trecho localizado 
na Rua 15 de Novembro e pessoas 
distraídas correm risco de cair no 
local, inclusive o relevo da cidade 
naquele local resulta em um desní-
vel mais acentuado. 

A Secretaria de Obras do Muni-
cípio informou que está agendando 
a verifi cação e deve buscar uma so-
lução destes casos.

Marcos Demeneghi

Minguante
24/10 a 31/10
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A primeira reunião que visa a exe-
cução do Projeto de Integração Ter-
ritorial dos 30 Povos Missioneiros 
- oito do Paraguai, 15 da Argentina 
e sete do Brasil – foi realizada entre 
prefeitos e secretários municipais da 
cultura e do turismo, dos Sete Povos 
das Missões. O encontro foi na últi-
ma quinta-feira, dia 11, na Câmara de 
Vereadores de São Miguel das Mis-
sões.

A Secretária Municipal da Cul-
tura, Neusa Cavalheiro, uma das re-
latoras, reforçou a importância das 
comunidades estarem preparadas 
para receberem os visitantes e a ne-
cessidade de criação dos programas 
de preservação do patrimônio cultu-
ral em todos os municípios da região. 

Durante o encontro foi realizado 
um inventário com as vulnerabili-
dades e potencialidades regionais e 

debatido entre os participantes. A 
reunião foi conduzida pela coorde-
nadora geral da Agencia de Desar-
rollo Trinacional de Las Misiones 
Guaranies, Myriam Avila, que abriu 
os debates falando sobre as necessi-
dades de investimentos em cultura e 
turismo; de divulgação e da inclusão 
da história das Missões no currículo 
escolar; da criação de comissões em 
cada um dos povos; e da integração 
entre as nações. 

A reunião também contou com a 
presença do Secretário de Estado Ad-
junto da Cultura, Turismo, Esporte e 
Lazer, André Kryszczun; dos Prefei-
tos de Santo Ângelo, Jacques Gonçal-
ves Barbosa; de São Miguel das Mis-
sões, Hilário Casarin; de Entre-Ijuís, 
Brasil Sartori; de Bossoroca, José 
Moacir Fabrício Dutra; de São Nico-
lau, Ricardo Klein; e de Porto Vera 

Cruz, Delfor Barbieri; das primeiras 
damas de Entre-Ijuís e Bossoroca, 
secretários municipais e técnicos do 

Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (IPHAN) e da Se-
cretaria da Cultura de Santo Ângelo.

Segundo a fé católica Sepé Tiara-
ju já pode ser, aqui invocado como 
“Servo de Deus”, primeiro passo no 
processo que leva à “beatifi cação” e 
depois à “canonização”. O pedido de 
abertura de um processo de canoni-
zação foi entregue em Roma por Dom 
Gílio Felício, Bispo de Bagé, (RS) em 
fevereiro de 2017. 

Segundo Frei Luiz Carlos Susin, o 
povo já guarda a memória de Sepé e 
o chama de “santo”. Falta a Igreja Ca-
tólica reconhecer ofi cialmente. Neste 
primeiro documento acolhido no Vati-
cano, Dom Gílio colheu assinaturas de 
mais de uma centena de autoridades 
políticas, de padres, de intelectuais 
das diversas áreas e recebeu o “Nihil 
Obstat” do Vaticano, ou seja, via livre 
e sem objeções para começar o proces-
so de reconhecimento ofi cial da santi-
dade de nosso índio “protogaúcho”. 

RECONECIMENTO 
GOVERNAMENTAL 

Sepé Tiaraju já é reconhecido ofi -
cialmente como “herói guarani mis-
sioneiro-riograndense” pela Lei no 
12.366 do Estado do Rio Grande do 
Sul e Herói da Pátria Brasileira pela 

Lei Federal 12.032/09. Pelo seu pe-
culiar modo de vida, se tornou um 
personagem lendário no Rio Grande 
do Sul e dos povos nativos da América 
Latina. 

REGISTROS LITERÁRIOS
Sua memória fi cou registrada na 

literatura por Basílio da Gama no 
poema ‘O Uruguai’ (1769), por Éri-
co Veríssimo no romance ‘O Tempo 
e o Vento’. Faz parte da literatura de 
quadrinhos pelos traços de Clayton 
Cardoso, em 12 anos de trabalho este 
santo-angelense aperfeiçoou seus de-
senhos e aprofundou pesquisas lan-
çando em 2016 a HQ – “Sepé Tiaraju: 
A saga de um herói”.

A vida e obra de Sepé também são 
reconhecidas pelos espíritas. No ano 
de 2018 foi lançada uma obra atribu-
ída a escrita mediúnica denominada 
“Sepé, o guerreiro da paz”. Este livro 
traduz uma visão pacifi cadora de Sepé 
Tiaraju e conta fatos do tempo das re-
duções e também de sua (atual) repre-
sentação espiritual de “Guardião das 
Terras do Sul”. 

A experiência em território la-
tino-americano, entre 1609 e 1768, 

foi reconhecida pela UNESCO como 
“experiência única na humanidade”. 
O iluminista francês Voltaire afirma 
que foi uma das mais bem sucedidas 
experiências de vida comunitária 
cristã de todos os tempos, o que ele 
denomina “Triunfo da Humanida-
de”.

A visão espírita da vida e obra de 
Sepé também colabora com a cons-
tatação de Voltaire. Para os espíritas 
a obra deste líder indígena tem uma 
relevância que foge ao censo comum e 
o entendimento das pessoas que hoje 
vivem nesta região. Sendo o prota-
gonismo de Sepé, ao lodo dos padres 
Missionários, uma genuína experiên-
cia cristã na terra. (modo de vida e or-
ganização social mais semelhante ao 
modelo de cristianismo preconizado 
por Jesus e seus discípulos) 

PESQUISA
O jesuíta suíço, Padre Lugon pes-

quisou durante mais de 40 anos as 
Missões e afi rma. “– A sociedade ideal 
que os fi lósofos procuram em todo o 
mundo não está na Ásia nem na Eu-
ropa. Ela existiu durante 150 anos, no 
meio da selva, em torno dos rios Para-
ná e Uruguai. E apesar de arrasada ain-
da serve de modelo para a sociedade 
do futuro. Desde Cristo, não houve no 
mundo nenhuma outra sociedade tão 
fi el aos preceitos cristãos de fraternida-
de. O Evangelho pregado aos homens 
encontrou na República Guarani uma 
forma prática de cunho coletivista.”

As ideias de Lugon estão descritas 
em sua obra: “A Republica Comunista 
Cristã dos Guaranis”. Ele jamais acei-
tou a falência dos ideais de liberdade 
e igualdade.

Sepé poderá Sepé poderá 
ser considerado ser considerado 
santo da igreja santo da igreja 

católicacatólica
A história de vida de Sepé Tiaraju, bem como a liderança 
espiritual que exercia nas Missões Jesuíticas, ganha mais 

um reconhecimento. A Congregação das Causas dos Santos, 
sediada no Vaticano, protocolou o documento 3319-1/17 
em Roma e comunicou ao Bispo Postulador no Brasil que 

é possível seguir com as investigações que podem conferir a  
este personagem da história missioneira o título de santo

Imagem parcial do Mural de Danúbio Gonçalves - Obra Memorial da Epopeia Riograndense

Danúbio Gonçalves

História

Lideranças regionais discutem a integração dos 30 Povos Missioneiros 

Câmara de Vereadores de São Miguel das Missões

Digulgação
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 A história dos santo-angelenses Mariana Thomé Cavalheiro – médica 
oftalmologista e Lorenço Geraldi Basso - economista, que já residem em 
Porto Alegre, estava escrito nas estrelas e dentro desse clima eles se casaram 
no sábado que passou, dia 13, sob as bênçãos de seus pais Luís Carlos e 
Marget Cavalheiro, Cristina Basso (em memória) e Olavo Basso.
 A noiva - usou um belíssimo e chique vestido criado pelo estilista 
Richard, da Nova Noiva, para a cerimônia religiosa realizada na 
Catedral Angelopolitana. Uma grinalda com pequenas fl ores, aliada 
a um longo véu, emoldurou o seu belo rosto radiante. A produção 
visual foi da dupla Josias Azevedo e Cláudio da Luz. Já o noivo 
Lorenço, muito emocionado, vestiu a grife Ricardo Almeida.
 Ela chegou a Catedral, anunciada como uma verdadeira Rainha, 
acompanhada por seu orgulhoso pai Luís Cavalheiro, ao som da 
marcha nupcial, executada pela dupla Letícia Frandoloso Stoll e 
Claus Jerke, que fez a cortina musical de toda a cerimônia religiosa 
celebrada pelo padre  Rosalvo. 
 A extensa lista de convidados, cerca de 500, formada por nomes 
conhecidos da nossa sociedade, bem como de vários pontos do Rio 
Grande do Sul, bem como de São Paulo, Santa Catarina, Mato Grasso, 
entre outros Estados, após a bênção, teve o privilégio de assistir 
um belo show de fogos de artifício no largo da Catedral, onde cada 
convidado recebeu uma taça de espumante e uma moedinha, para 
que ao cruzar a ponte, fi zesse o seu pedido, bem como manda a lenda! 
Para posteriormente, se dirigir ao salão principal do Clube Gaúcho.
 No Clube Gaúcho, depois que aconteceram os cumprimentos aos 
pais, os noivos felizes e emocionados, Mariana e Lorenço, chegaram 
radiantes para viver a festa do dia mais importante de suas vidas, 
brindaram a união, momento em que aconteceram os “discursos” de 
agradecimentos dos noivos e declaração de amor de Lorenço e Mariana.
 Após o brinde, os noivos receberam os merecidos cumprimentos 
e fi zeram fotos com os seus convidados, seguido do jantar.
 O serviço gastronômico, orquestrado com maestria pela banqueteira 
Chica Sperling, teve coquetel de boas vindas com variedades de canapés e 
beliscos. Como entrada: salada aristocrata com crepe de bruyere, seguido 
por um belo jantar (um büff et com poucos e bem elaborados pratos), 
harmonizado com espumantes, drinques e cerveja dos melhores rótulos. 
Já como sobremesa foi oferecido a Taça “Love’s in the air”, também by 
Chica Sperling, além de uma enorme variedade de docinhos da Michela 
Doces, mesa de doces da Divina Gula e bem-casados da Kemper’s Haus.
 Depois do jantar os noivos abriram a pista, dançando uma valsa 
(A Bela e a Fera) entre inúmeros balões de led conduzidos até a pista 
por seus padrinhos. Foi lindo!! Um espetáculo!!!  Bem, a partir daí, a 
pista bombou até praticamente o raiar do sol, sob o comando do 
DJ Pimpo Contursi, de Porto Alegre, com oportunas intervenções ao 
vivo do saxofonista Marcelo Ribeiro. Um show!
 Vale destacar o bar de drinks, comandado por Dudu das 
Caipiras, de Porto Alegre, que fez o maior sucesso!
 E para repor a energia dos convidados, que dançaram e 
se divertiram pra valer, na madrugada foram servidos mini-
hamburgers, mini-pizzas, pancho e batata frita. 

LUXO E SOFISTICAÇÃO NO CASAMENTO DE MARIANA & LORENÇOLUXO E SOFISTICAÇÃO NO

Os noivos Lorenço e Mariana  - emocionados e pra lá de felizes em 
momentos especiais do dia mais importante de suas vidas. No alto, 
nos arcos do Centro Histórico. Acima, chegando ao salão do Clube 

Gaúcho. E abaixo a noiva Mariana - linda e radiante! 
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 Ah! Também durante a madrugada foram distribuídas 
chinelos personalizdos para a mulherada dar um descanso aos 
pés e continuar curtindo a festa!
 Bárbara Rigo e sua equipe foram as responsáveis pelo registro 
fotográfi co do memorável casamento que teve as melhores 
cenas gravadas pela equipe da Prisma Vídeos, de Elton Strapazon. 
Destaque para o vídeo (Same Day Edit), exibido durante festa 
com algumas das melhores cenas do dia do casamento.
 Tanto a Igreja, como todo o largo da Catedral e o Clube Gaúcho, 
receberam uma bela e luxuosa, mas ao mesmo tempo clean e 
sofi sticada decoração, assinada por Salete Stadlewski. Aliás, tudo 
estava perfeito! Magnífi co! Muitas velas, candelabros,  arranjos fl orais e 
enormes lustres em profusão, com mesas muito bem decoradas, além 
do teto estrelado, que fez a diferença da ambientação. Tudo valorizado 
pela iluminação da Radhar Som & Luz, que também sonorizou a festa. 
Além de um gigantesco telão de led, da Futura Mídia Digital e da pista 
adesivada, projetada e executada por Luciano de Oliveira, da Imprima, 
complementaram a decoração da grande noite.
 Como lembrança do casamento os noivos ofereceram um 
perfume especial!
 E para arrematar, na saída um belo café expresso (Grings Café 
Corporativo) com petit fours e os tradicionais macarons.
 Todo o cerimonial do memorável casamento levou a 
assinatura do cerimonialista Amauri Lírio, e sua equipe. 
 Enfi m, tudo perfeito. A noite foi só elogios pela alegria, energia, beleza 
e descontração. Sem dúvida foi um dos casamentos mais alinhados, 
concorridos e comentados deste ano. Simplesmente inesquecível!
 Realmente, tudo esteve bem a altura que os noivos Mariana 
e Lorenço, merecem, pois souberam com muita classe e estilo, 
unir simplicidade com nobreza.
 Em clima de lua-de-mel, os noivos Mariana e Lorenço, 
seguiram para Dubai e Ilhas Maldivas.

LUXO E SOFISTICAÇÃO NO CASAMENTO DE MARIANA & LORENÇOO CASAMENTO DE MARIANA & LORENÇO

Os noivos Lorenço e Mariana  - felizes e radiantes entre seus pais Olavo Basso(E), Luís Carlos e Marget Cavalheiro (D), 
e cercados por seus irmãos Roberto Basso (bem à esquerda), Alexandre e João Aff onso (cunhado e sobrinho) e  sua 
irmã Marília Basso, e bem à direita os irmãos dela, Bárbara e Lucas Cavalheiro, brindando o enlace com muita alegria.
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A operação aconteceu na manhã de ontem, no Bairro Santo Antônio e teve as participações de 24 policiais civis e oito viaturas

Três homens e uma mulher foram 
presos em uma operação da Polícia 
Civil, acusados de tráfi co de drogas 
e tentativa de homicídio em Santo 
Ângelo.  A ação aconteceu no Bairro 
Santo Antônio, na manhã de ontem e 
participaram 24 policiais civis, dentre 
eles 22 agentes e dois delegados, com 
a utilização de oito viaturas e coorde-
nação do delegado Heleno dos Santos.

Segundo o delegado Heleno dos 
Santos, após uma tentativa de homicí-
dio, ocorrida no dia 1º de outubro, no 
bairro Neri Cavalheiro, a Polícia Civil 
iniciou diligências investigativas para 
apurar quem seriam os autores.

 “A tentativa de homicídio teria re-
lação com uma dívida com trafi cantes, 
que não teria sido paga no prazo es-
tipulado pelos mesmos. A ordem para 
matar a vítima devedora do tráfi co te-
ria partido de um integrante da facção 
que está preso em Porto Alegre.”, rela-
tou o delegado. 

Após investigações, a Polícia Civil 
cumpriu na manhã de ontem, cin-
co mandados de busca e apreensão e 
quatro mandados de prisão preventi-
va. 

Durante a operação foram encon-
tradas 10 porções de maconha e di-

nheiro, razão pela qual um casal, que 
foi preso preventivamente, também 
foi autuado em fl agrante por tráfi co de 
drogas.

Após os procedimentos legais, os 
presos foram encaminhados ao Presí-
dio Estadual. O inquérito policial será 
ultimado encaminhado ao Poder Judi-
ciário local no prazo de 10 dias.

REPRESSÃO A FACÇÕES
CRIMINOSAS

A operação de ontem, faz parte de 
uma série de ações que a Polícia Civil 
vem realizando na repressão a facções 
criminosas oriundas da região metro-
politana de Porto Alegre, que tem pro-
curado se instalar em Santo Ângelo e 
expandir a atuação no interior. Desde 
o ano passado, já foram presas na ci-
dade mais de vinte pessoas ligadas a 
tais grupos. 

Segundo o Delegado Heleno dos 
Santos, nos últimos anos a facção cri-
minosa tem migrado para o interior 
do estado, buscando expandir a atu-
ação no mercado ilícito, contudo ele 
destaca que a Polícia Civil tem obtido 
sucesso em conter essa expansão, com 
prisões apreensão de drogas e opera-
ções para combater esse tipo de crime. 

Quatro pessoas são presas em ação 
de combate ao tráfi co de drogas

Os presos são suspeitos de trafi carem drogas e serem os autores de uma tentativa de homicídio que foi ordenada de dentro 
da prisão em Porto Alegre. Além disso, segundo a Polícia Civil, eles integram uma facção criminosa da região metropolitana, 

que tem buscado expansão no interior do estado.

 A Brigada Militar e a Polícia Civil 
prenderam três pessoas por tráfi co de 
drogas em Santo Ângelo, na noite do 
último domingo, dia 14. Por volta das 
22h50min, policiais da BM estavam 
em patrulhamento, quando visua-
lizaram um veículo fi at uno, o qual 
haviam varias denuncias de que o 
motorista abastecia "bocas de fumo" 
da cidade.

A guarnição iniciou o acompa-
nhamento, com apoio da policia civil 
e abordou o veículo no Bairro Boa Es-

perança, próximo a um local conheci-
do por ponto de trafi cância.

Foi identifi cado como motorista 
N.C.F., de 44 anos e caroneiros, C. A. 
da S., de 50 anos e J.da S.P., de  31 
anos,  sendo localizado 56 buchas de 
cocaína, R$ 500.70. 

Além disso, também foram apre-
endidos quatro telefones celulares. 
Diante dos fatos todos foram presos 
e conduzidos até a DPPA para os pro-
cedimentos legais onde foi Lavrado o 
Flagrantes para os três.

Três pessoas foram presas por 
tráfico de drogas no domingo

Além de drogas, a Brigada Militar e a Polícia Civil também apreenderam celulares e 
dinheiro. O motorista e as duas passageiras foram presos e conduzidos até a DPPA, onde 

foi Lavrado o Flagrantes

Divulgação/Polícia Civil

Segurança

Divulgação/Polícia Civil
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FORMAÇÃO PARA AS ESCOLAS DA EJA
Com o objetivo de assessorar a direção e coor-

denação pedagógica das escolas da Rede Estadu-
al de Ensino que ofertam a modalidade da Educa-
ção Jovens e Adultos - EJA, a 14ª Coordenadoria 
Regional de Educação realizou em sua sede, no 
dia 09 de outubro, reunião de formação continu-
ada. Na oportunidade, participaram da formação 
a Coordenadora Regional de Educação, professo-
ra Enida Teresinha Lange Sallet e a Chefi a Peda-
gógica, professora Rute Izabel Ribeiro Gomes. A 
formação foi coordenada pela assessora da EJA 
na 14ª CRE e especialista em educação, Eliena 
Maria Garlet, momento em que abordou as di-
retrizes e orientações administrativas, didáticas 
e metodológicas emanadas da SEDUC com base 
na legislação vigente, especialmente quanto à im-
plantação da Resolução do CEEd nº 343/18 que 
estabelece normas para a oferta dessa modalida-
de de ensino. A EJA – Educação Jovens e Adultos 
é uma modalidade de ensino que inclui os níveis 
da Educação Básica – Ensino Fundamental e Mé-
dio, destinada às pessoas que não tiveram acesso 
à escola na idade convencional.

ESCOLAS DESENVOLVEM
ATIVIDADES EM COMEMORAÇÃO

AO DIA DA CRIANÇA
Para comemorar o Dia da Criança, celebra-

do na sexta-feira, dia 12, as escolas estaduais 
de abrangência da 14ª Coordenadoria Regional 
de Educação desenvolveram diversas atividades 
para os seus alunos. A programação incluiu pas-
seios, atrações culturais, gincanas, jogos, brin-
cadeiras antigas, além de lanches especiais. A 
Coordenadora Regional de Educação, professora 
Enida Teresinha Lange Sallet destacou a impor-
tância de atividades lúdicas que desenvolvem na 
criança habilidades como a atenção, memoriza-
ção, imaginação, enfi m, todos os aspectos básicos 
para o processo da aprendizagem.
ALUNOS DO NEEJA FLÁVIO GILBERTO 

BLEY PARTICIPAM DE PALESTRA
No último dia 27 de setembro, o NEEJA Flá-

vio Gilberto Bley, que está inserido no Presídio 
Regional de Santo Ângelo, juntamente com a 
Direção do Presídio, oportunizou aos alunos das 
galerias “A” e “B”, palestra sobre Cidadania Edu-
cação e Família com a presença do Psicólogo e 
Conselheiro Tutelar Jonatã Ferreira. O diretor, 
Ivo Ribeiro da Silva, destacou que o encontro foi 
de grande aprendizado para todos os participan-
tes.

REFORMA DA ESCOLA 
SAGRADA FAMÍLIA EM ANDAMENTO

A Escola Estadual de Ensino Fundamental 
Sagrada Família, localizada no Lajeado do Cerne, 
interior do município de Santo Ângelo, foi con-
templada através do Programa “Obra pela Es-
cola” com recursos do Banco Internacional para 
Reconstrução e Desenvolvimento (BIRD). A obra 
licitada, no valor de R$ 122.770,22, encontra-se 
em andamento e contempla a execução da rede 
elétrica, reforma da cobertura, confecção de fossa 
séptica e reservatório de água com torre metálica. 
Segundo a Coordenadora Regional de Educação, 
professora Enida Teresinha Lange Sallet, esta 
obra visa atender uma reivindicação antiga da 
escola, proporcionando mais conforto à comuni-
dade escolar.
VISITA À E.E.E.F. IGINEO ROMEU K’OEJU

A Coordenadora Regional de Educação, pro-
fessora Enida Teresinha Lange Sallet e equipe da 
14ª CRE, juntamente com Promotor de Justiça 
e Educação, Dr. Márcio de Oliveira Bressan, vi-
sitaram no dia 11 de outubro, a E.E.E.F. Igineo 
Romeu K’oeju na Aldeia Indígena, em São Miguel 
das Missões. Na oportunidade, foram recepcio-
nados pela diretora Gessi Boeira, momento em 
que trataram de diversos assuntos administrati-
vos e pedagógicos.

14ª CRE PROMOVE MOSTRA
DE TRABALHOS AFRO

A 14ª Coordenadoria Regional de Educação, 
promove nos dias 22 e 23 de outubro de 2018 
a Mostra de Trabalhos Afro e Diversidades, no 
hall de Entrada do Centro Municipal de Cultura 
de Santo Ângelo. O evento será coordenado pela 
assessora pedagógica, professora Elsa Trindade. 
Os trabalhos expostos estão sendo elaborados 
pelos alunos e professores da Escolas Estaduais 
de abrangência da 14ª CRE. A abertura ofi cial 
acontecerá no dia 22 de outubro, às 14 horas. 
Convidamos a todos para prestigiar a mostra de 
trabalhos.

Fotos classifi cadas no 5º 
concurso de fotografi as

Secretaria Municipal de Cultura divulgou as fotografi as selecionadas para o 
concurso. As três vencedoras serão apresentadas durante a Feira do Livro deste ano

A Secretaria Municipal da Cultura de Santo Ân-
gelo divulgou as vinte fotografi as classifi cadas na 5ª 
edição do Concurso Amador de Fotografi as de Santo 
Ângelo.

Os autores das fotos classifi cadas receberão 
Menção Honrosa, durante um evento a ser promo-
vido dentro da programação da Feira do Livro deste 
ano. Além disso, durante a feira será lançada uma 

exposição das fotografi as e divulgados os três vence-
dores desta edição do concurso.

Neste ano o tema do concurso foi “Olhares Sobre 
o Patrimônio Cultural de Santo Ângelo”.  A comissão 
julgadora desta edição foi formada pelo Fotógrafo 
Fernando Gomes, Fotógrafa Fabiane Koaski e pela 
Arquiteta Fiama Piltz, que selecionaram as vinte fo-
tos classifi cadas do certame.

FOTOGRAFIAS CLASSIFICADAS EM ORDEM ALFABÉTICA

1 - ‘Caminho sobre as águas’ por Francisco Stumpf
2 - ‘A cruz missioneira indicando o tesouro da história’ 
por Adriana Noronha
3 - ‘Casarão superando o tempo’ por Samuel Harlos
4 - ‘Cidade bela, cheia de amor e abundante em felici-
dade’ por Niete Sibila dos Santos
5 - ‘O caminho da história’ por Luciano Rodrigues de 
Freitas
6 - ‘Estação ferroviária’ por Vitória de Menezes Lima
7 - ‘Estações – o trem e a primavera. Tudo passa!’ por 
Kainã da Rosa Cavalheiro
8 - ‘Inocência concretizada’ por Tayrone Carneiro Ro-
ckerbach
9 - ‘Neblina na praça’ por Marlice Teresinha Assmann
10 - ‘A triste realidade do presente, ilustrando o sonho 

de grandeza do passado’ por Fabiano Becker Ribeiro
11 - ‘O memorial’ por Catia Regina Schmidt Martins
12 - ‘Olhar zênite’ por Matheus Schmidt Martins
13 - ‘Referencial de SAN’ por Ligia Maria Nascimento
14 - ‘Santo Ângelo iluminado’ por Guilherme da Rocha
15 - ‘Santo anjo’ por Lucas Segatto Leite
16 - ‘Verde nublado’ por Jorge Vinicius de Moura Cor-
rêa
17 - ‘Origens’ por Sandy Daiany Couto
18 - ‘Ritual de mãos – a mão do pilão sacramenta a 
erva-mate’ por Kainã da Rosa
19 - ‘Nos trilhos da História’ por Matheus Dourado Stie-
ler
20 - ‘Orgulho e força da tradição’ por Carmen Sheila 
Davis

1.1. 2.2. 3.3. 4.4.

5.5. 6.6. 7.7. 8.8.

9.9. 1010 11.11. 12.12.

13.13. 14.14. 15.15. 16.16.

17.17. 18.18. 19.19. 20.20.
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Os ipês amarelos que ornamen-
tam a Av. Brasil não produziram 
fl ores neste ano. As poucas que desa-
brocharam praticamente não chama-
ram a atenção como em anos anterio-
res. No ano passado (2017) a fl oração 
despertou entre os dias 10 e 20 de 
setembro e naquele período a repor-
tagem do Mensageiro constatou por 
meio de relatos de moradores que os 
ipês já apresentavam problemas, tan-
to que editamos a matéria “Os ipês da 
Av. Brasil pedem socorro”. 

Um ano se passou, e agora pode-
mos afi rmar que eles agonizam. O 
problema mais visível é a infestação 
de uma planta parasita popularmen-
te chamada de erva de passarinho. 
Esta espécie nasce nos galhos dos 
ipês (e de outras árvores) quando o 
cocô de aves fi ca depositado nos ga-
lhos e pequenas sementes germinam 
fazendo que uma planta parasita se 
instale retirando os nutrientes da ár-
vore. 

Além disso, não se percebe um 
manejo sistemático para prover a fal-
ta de nutrientes destas árvores que 
estão plantadas no centro da cidade 
de Santo Ângelo. Astrid Schneider 

mora na Capital Missioneira desde 
1978 e foi ela que fez o plantio de or-
quídeas no alto dos ipês, no ano pas-
sado, ela já afi rmava que é necessário 
organizar canteiros em volta de cada 
árvore para que as raízes respirem e 
possam receber água e os nutrientes 
necessários, ela indica ainda a neces-
sidade de tratamento, quando neces-
sário, com fungicida e até uma poda 
das sementes para o fortalecimento 
da brotação das folhas.

No ano passado ainda foi possível 
apreciar o cenário fl orido e naquela 
época os ipês ainda estavam produ-
zindo fl ores, formando um  cenário 
inspirador, inclusive fl agramos fo-
tógrafos que realizavam ensaios fo-
tográfi cos no canteiro central da Av. 
Brasil. 

As fl ores amarelas aparecem 
quando as árvores ainda estão sem 
folhas no fi nal do inverno e início da 
primavera. 

Os ipês possuem de 4 a 10 metros 
de altura, e tronco varia de 30 e 40 
centímetros de diâmetro. Neste ano 
a fl oração foi praticamente nula e as 
folhas já estão brotando, indicando 
que não fl orescerão mais. 

Neste ano a fl oração foi praticamente nula e as folhas já 
estão brotando, indicando que não fl orescerão mais

Os ipês agonizam
Marcos Demeneghi


